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7 de Seternbro
ONTEM FOI O DIA DA PÁTRIA. CORA­

ÇÕES E ARMAS EMCONTINÊNCIA A BAN­

D:ij:IRA - OS BRASILEIROS MOSTRAMOS,
AINDA UMA VEZ, O AMÓR QUE LIGA O
NOSSO AO DESTINO DO BRASIL.

-

CENTO E TRINTA ANOS DE VIDA NA...

CIONAL INDEPENDENTE E NOSSA SOBE­
RANIA JÁ ADQUIRIU O' SENTIDO DO INE­
VITÁVEL. GUERREANDO SOMENTE EM DE­
FESA DA INTEGRIDADE TERRITORIAL E
DO DIREITO OE VIVER NUMA ATMOSFERA

DEMOCRÁTICA, APRIMORANDO O APARE­
.LHAMENTO JURíDICO NO INTERÊSSE DO
HOMEM E DA SOCIEDADE, REALIZANDO
REFORMAS SOCIAIS, POLíTICAS E ECONÓ­
MICAS - SOMOS UM POVO QUE VENCE O

.
TEMPO NUM ,RÍTMO ASCENCIONAL, FA­
ZENDO HONRA A PRÓPRIA TERRA E AU­
MENTANDO O ESPLENDOR DA CIVILIZA­

ÇAO.

Presidente Nerêu Ramos
o DIA 3 ASSINALOU

MAIS UM ANIVERSARIO
DO SR. NERf:U RAMOS.
BRASILEIROS DE TODAS
AS UNIDADES DA FEDE­
RAÇ Ã O VALERAM-SE
DAQUELE ENSEJO PARA
SAUDAR AO' INSIGNE
CATARINENSE, CU J A
PROJEÇAO SE AMPLIA.
DE MODO SINGULAR
NO PANORAMA POLí­
TICO E ADMINISTRATI­
VO Q0 PAtS.

O SR. NEMU RAMOS
. NASCEU PARA BEM SER­
VIR AO POVO. EM SUA
EXCEL:E:NCIA RESIDEM
O POLíTICO HABILISSI- ,

MOE O ESTADISTA EMINENTE, QUE AFORTU-

NARAM A PROVíNCIA NATAL E DELA SAI­
RAM, SEM DEIXA-LA ABANDONADA DO .

SEU TALENTO E DO·SEU AMOR, PARA ME­
RECER DA CONFIANÇA E DO RESPEITO DA

NAÇAO.
.

� .

. NENHUM CATARINEN'� SUBIU MAIS
ALTO NO GOVÊRNO DA VIDA NACIONAL.
SUA EXCEL1!:NCIA ADMINISTROU O ESTA­
DO DE SANTA CATARINA. EXERCEU O
CARGO DE VICE-PRESIDENTE DA REPÚ­
BLICA E AGORA É O PRESIDENTE DA CA..

MARA FEDERAL.

ESTA REALIDADE E OUTRAS IGUAL ..

MENTE SIGNIFICATIVAS NAO PERMITEM
QUE DIVERGÊNCIAS DE NATUREZA PAR..

TIDARIA NOS IMPEÇAM DE COMUNICAR
AO PRECLARO HOMEM PÚBLICO A GRAN­
DE ADMIRAÇAO, QUE MUITOS PROCLA;.
MAM E ALGUNS SILENCIAM POR DEFEITO
DE EDUCAÇÃO POLíTICA, QUE CONSTITUE
DESHONETISDADE 'PARA COM A TERRA
CATARINENSE.

DO S�. NER1!:U RAMOS PÓDE-SE DIZER'
O QUE SUA EXCELÊNCIA nISSE DE UM
ILUSTRE 'COESTADUANO: 'EIS UM H01\!EM
QUE FAZ HONRA A ESPÉCIE HUMANA'.. ,

. ,

Presente: cle Vargas ao Povo Brasileiro.

. .'PoTEMPO" E'UM JOR·

NAL SEMPRE AMIGO

"��nos AMIGOS DO POVO

.

E SEMPRE INIMIGO DOS

t. «Ó,

SEMANARIO INDEPE"NDENTE
I.

'

--�������--------------���-----�-----

. ANO I I FLORI.�úPOLIS, 8 DE SETEMBR�'-� 19S2 I N•.9'
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OTEMPO 8 de Setembro de 19�1.
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I . Orgulho Humano-primeiro pecado Capital I
4•••••••••t.............. I•••�ee.••••••••••••••me.

(Por Pierre Dervoux, espe-cial para "O TEMPO")

Em 1939, imigrava para os tória interessante, tudo se I de hoje, pois os relógios hi- são mais bastantes sensíveis
Estados Unides um russo que passando segundo uma evo-! draulicos dos faraós davam a para a ciência moderna. De

fugia da tirania staliniana. Mas lução lent� segundo uma vi- h�ra exata do tempo da 13�- � 1900 a 1952 os dias terrestres

êle teve a sorte de poder du- da vegetatíva, sem grandes] blía e do Exodo, os qUaIS h-I
cresceram de O segundos a

rante a sua viagem aumentar acontecimentos. Falava-se do I nham razões cósmicas, que a 00164. O sistema solar de

seus conhecimentos e erudi- Diluvio, de �dã? e Eva, m�s Bíblia t:anscreve fielmente. 1'\�wton, co!",side�ado tão pe,r­
ção científicos, estudando a para todos nos, IStO se perdia] O Obelisco de Luxar, que feito e precIso ate então, hoje
biologia, as ciências naturais, na noite dos tempos e êstes

.�'
está em Paris, na Praça da já não mais corresponde.

a psicologia, aprendendo tarn- assuntos eram considerados a Concórdia, era um dos teste- Em 2900 o Sol passará no

bérn a falar perfeitamente título de especulação inte- 'Funhos do tempo dêste pe- Meridiano com 52 minutos

idiomas da Eurapa e das lectual ou com um simples�fíodo, marcando os solstícios, de atrazo,

Américas, Dez anos depois, sorriso irônico. E Velikoskyjas estações, com precisão ma- Daquí a 900 anos apenas,
em 1949, Immanuel Veli:kos-' faz explodir a bomba. Em 23 r temáticas. As cartas do céo os astrónomos assustados as­

ky publicou um livro intitula- de março de 687 A. C., a ter-I eram certas, pois havia sõ- sistirão à explosão de uma es­

do "Mondes en Collisions", ra s�fre� sua última c�tástro-Imente quatr� planetas, sendo tre)la: da "Super-�ova", 00-

:em algumas semanas, 90 fe cosmica, que destruiu uma que Venus ainda era cometa.: nhoeida como o Carangue­
mil exemplares eram exgota- grande parte da humanidade, I Ele segue e prova que Josué 'jo". Seus restos ficarão em

dos, coisa que editor algum Marte desviou de seu curso a viu efetivamente parar o Sol formas de estrelas pretas in­

havia visto, até en�o.
órbita terrestre. Os raros so- no dia do cataclisma. Josué, visiveis, correndo na Galaxia,

Que era esse li o "MUll- breviventes relataram o cata- Amos e Isaias eram profetas até chocar-se com outra estre-

"dos em colisão"? . -. clisma. Roma antiga, de Rô-I autênticos, porque como as- la ou planeta.
Todas as graudes teorias mula, nascia de suas cinzas. I trônomos muito espertos e Será que o homem com seu

científicas têm sempre 0S seus Ademais, no século oitavo devido aos seus conhecimen- tremendo orgulho e vaidade

.píoneiros: Spallanzani antes antes de Cristo, a terra sofre-' tos perfeitos de astronomia, tentará subjugar os céos?

de Pasteur; Fermat antes de ra outra catástrofe, mas esta êles fizeram predições exatas. Talvez êle não poderá mais

Descartes; Mendel antes de vez com Venus, que não era A oposição oscila e finalmen- nem mesmo cientificamente

Msrgan; eles tiveram o preso ainda um planeta, mas um te cala. Mas o tempo passa e estar certo que nada se pro­
sentimento de que seus su- cometa. Venus prejudicou a cada ano vem confirmar as duzirá, que não possa mudar

cessares iriam triunfar. Mas humanidade e modificou os ideias de Velikosky. a face do mundo.

Pasteur abraçou a Medicina; polos. O cataclisma teve pro- Em 19,40 descobre-se soter- Quantos deveriam ler e me-

Descartes a Filosofia. e a L6- porções inimagináveis. rada pelo gelo uma cidadeno ditar sobre êste livro de Veli-

gica, Mendel a Genética. Ve- O dia aumentou e o ano, Alaska. O nome dela é Ipiu- kosky?
likosky vai afrontar a maior que antigamente era de 360, tak, uma cidade de oitocentas Talvez extraissem dele uma

ortodoxia cie�tífica da as�ro-I p�s�ou a. ter 365 dias. O calen-l casas, o:nde tudo se conservou I filosofia mais benevoIel1t,e .

e

norma e da -história de nossa Idano fOI alterado, os oceanos pelo frio, datando de 2.000 talvez aquele velho provérbio
tetra, como planeta. mudaram, o Equador passou anos A. C. "Aprés moi le déluge" não

A sacrossanta gravitação ao polo, as espécies animais Então explica porque na teria mais fundamento e a

universal- de Newton vai ser i
e vegetais sofreram uma pro- Sibéria do Norte encontrou-se humanidade devesse �nsar

discutida e -po�t::: em dúvida. Ifunda modif�caç�o. As atuais um !'v1amu,th, cujo estômago melhor naq.uela lei ,�ue S;ris-
,

A Paleontologia, a Arqueolo-] serras e cordilheiras nasceram contmha ainda as hervas que to nos ensmou: Amai-vos

gia, a Geologia vão ser desa- dêste cataclisma. ele havia comido. E Velikos- uns aos outros e praticai a ca­

cl"edita�� e o mundo inteiro E Velikosky prossegue em ky demonstra que eles foram r.idad�", que é a únic;a virtu­

se sentira abalado nos seus sua retrospecção ao passado presos pelo cataclisma do sé- de ativa que pode mmorar o

conhecimentos G i e 11 tí f í- até o século XX antes de cu lo VIII antes de nossa era. sofrimento do homem, duran­
c 0<6 atuais. nOSSa era. O mundo científi- fsto explica também como e te a sua passagem pela Terra .

.

. Resumir em algumas linhas co ficou assombrado, porque porque a Sibéria foi e será Paixões, ambições políticas
um livro de quatrocentas pá- êle emite hipóteses, prova-as sempre a maior fonte de mar- ou outras quaisquer vaidades,
ginas é impossível, mormente, e demonstra-as, Dez anos êle fim do mundo inteiro e du- que o homem moderno possa

quando cada página não é tem percorrido o mundo para ma qualidade' única, de que a estar seg�ro de poder realizar
.senão um tecido de docurnen- ir às fontes de origem, quer China tira as matérias primas nos pr�xlmos dez anos, len­

tos autênticos; entretanto, seja na Bíblia, quer nas sepul- de suas estatuetas. do V:�ikosky,. natur�lmente
tentaremos dar uma ideia do turas elos faraós do Egito, nos

.

O tempo passa e eis que o t:rão suas .dú�Idas, pOlS pO,d<:­
assunt?: .. .

restos elos antigos . templos, diretor do Observatório de rao ser abi?-gIdos pel� proXI-
GalIleu .fm queimado VIVO �os livros s3.ntos da India an- Paris �o�rrna que a Terra mo catachs�a cósmico �

pOt ter afirmado que a tetra tiga, da China, do Japão, da sem dúvida se retarda de fra- a Terra sofrera. --'

girava. ! Polinésia, do México, da Amé- çöes
.

de segundos. Entretan- .
Mas depois dele Newton I rica do Norte ou do Sul, e em to, suficiente para que a

emitiu teorias que a humani-I,todos os lugares, êle descobre União Astrônomica Interna- CONTRIBUIR PARA A ..

df·a�e. conOsideroud como satis-la perfe�ta concorodância ]
dos cional convoque um congres- ASSOCIAÇÃO CATARI-

atonas. mun o estava pen- iaconteCll11entos. s quaoran- so em Roma, em setembro de .

sanda e dormindo s ô b r e : tes solares dos egípcios não 52, onde será abordada-a idéia NENSE DE COl\1BATE
"a�i�mas", co�o se a terra l �uncionam com os dias de ho. de crear uma nova unidade de AO CANCER E DEFEN·
existisse desde bilhões de anos, Ie, porque eram regulados fração de tempo que .se cha-
sem grandes ll;lod1ficaç()es,.,(Ç>,;ÇQ).I� os dias daquela. época, mará "CHRONIA", porque

DER A SUA��A D.

planetã "Terra" não 'fiDllJl'� eiue eram bem diferentes dôs o segundo e suas fraçö� não SEU SEMELHANTE.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



de Setembro. de 1952.

o TEMPO I_AModa
GILDA

I
J. J. BARRETO

Se ao. Estado não é licito
intrometer-se na atividade
humana no sentido de afogar
a iniciativa privada sôbre pre­
texto de haver saído da sua·

gestão, tambem, não lhe é
.

permitido permanecer indí­
ferênte aos males das ações
que colidem com os seus in­
terêsses e objetivo. . Toda a

idéia de liberalismo é cousa

do passado até nos países on- ...,

de o capitalismo domina.�
Hoje a função social do Es­
tado é a de coordenar e

orientar as atividades particulares com o objetivo de realizar
o equilibrio relativo dos valores da sociedade. Não se fala
em ser o individuo ou a iniciativa privada absorvidos esta­

talmente, mas em serem contidos nas expansões prejudi­
ciais, fazendo-os convergir para o mesmo fim: valorizar
todos os setores da econômia social.

As perturbações sociais e econômicas que subsistem no

nosso meio resulta da abstinência do Estado a uma políti­
ca de intervenção mais ampla e segura. O dirigismo deve

-

estender-sé até onde interferem os fatores de entravamen­
to, negativos para o desenvolvimento da econômía nacio­
nal.

Há exigência de uma revisão de todos os nossos pla­
nos de administração pública de maior alcance no sentido
de encadeá-los conveniêntemente, pondo' de lado as inuti­
lidades. E o que a estrutura do Estado moderno, do apa­
relhamento constitucional, reclama. E o que a críse atual,
a observação do inaproveitamento das fontes criádoras da
riqueza no.s indica:. Pois o que vemos são tentativas de so­

lução parcial de problemas, sem unidade de ação, sem aten .

ção às peculiaridades da organização nácional e à acuidade
dos fen'omenos que se produzem e nas atingem até no cam­

po das competições internacionais.

No momento O Ministro. da Fazenda tem o seu plano
para equilibrar as finanças do país, baixar o custo de vida,
despertar a economia da, sonolência em que se encontra.
Mas êsse plano de superfície, s6 conhecido em linhas ge­
rais, a julgar pelas dire'fivas insertas nas suas declarações à

imprensa, sofre O. unilateralismo do calculista de gabinete
�� contempla numeros, esquemas, gráficos, dados estatfs­
'{roncos, de costas para a conexão e interdepêndencíà que en­

tre êstes e os fatores estranhos atuantes, existem. Não vê
o Ministro necessidade de aumentar os vencimentos do fun­
cionalismo por faltar disponibilidades no Tesouro, consi­
derando adiavel o aumento porqlie, recorrer a nova emissão.
para êste fim, seria dar fôlego à inflação. Também não se

apercebe da retração de crédito. e de outras realidades .

. ancame� o Ministro das nossas finanças, no seu pla­
exclueó aumento que é medida írretardável e a evidên-

Nenhuma. estação, ,como a primavera, recomeço de vi­

da, embeleza e toma a mulher mais bela I

Porque, então, Madame, não aproveita esta maravi­
lhosa coleção brasileira de tecidos e fazendas de algodão, tão
apreciados em Paris dos graudes costureiros, para fazer os

� vestidos de seu sônho ?

Nunca a Moda e a criação de tantas variedades de te­

cidos facilitou a realização. do capricho: fustäo, organdi,
tecidos multícôres de algodão, desde manhã até o "grand
soir". Esta 'harmonia de côres exquísítas, esta delicadeza
díáfana, éstas saias vaporosas e musgosas, que são um apêlo"
à alegria de viver, à felicidade e à dansa,

Saias curtas para a noite, muito rodadas, de "tulle", or­
gandi e mesmo de renda se encontra� em todas as "col­
lections" e são de grande elegância par�s "petits soirs" ou
jantares de cerimônia. Pois cada mulher sabe que nada lhe
dará mais confiança, intrepidez, encanto e beleza q\le o

vestido comprido à. noite, que seja amplo, vaporoso, como
flôres desabrochadas, ou então clássico, longamente drapea­
do.

!, \ I

Tudo. isto está ao seu alcance, Madame, para que se­

jais bela, linda, admirável l Talvez à realização bem inter­
pretada de uma destas idéias, cuja escolha é tão fácil, venha
a tomá-la'mais encantadora e, quiçá, mais ·feliz ? I ...

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
. .

cia da retração de crédito cujos efeitos são os de ajuda ao
entravamento e baixa da produção e da produtividade, se
não considera necessárias medidas restritivas à importação
dos produtos não essenciais e de auto-suficiência pelo país,
e de estabilidade de uma situação relativa à exportação,
(conforme podemos observar pelo. que informa o Serviço de
Estatística Econômica e Financeira do seu Ministério sôbre
o intercâmbio mercantil do nosso passado) não será preciso
ser economista para duvidar do. alcance e êxito da formula
salvadora em execução. Talvez seja por isso que .OS senado­
res trabalhistas Napoleão de Alencastro Guimarães e AI-'
berto Pasquilini, na mais alta Câmara Legislativa do país,
com a responsabílidade de proceres do situacionismo, foca" .

lizando aspéctos reais da vida brasileira, os desacertos, os

equivocos, os rumos tímidos e ineficazes da nossa política .

financeira, combatem a permanência do. sr. Lafer no Minis-
.

térío-chave.
... I

Preocupar-se o Ministro Laler, efetivamente, com a po­
lítica fiscal,. com o equilíbrio da receita e da despesa, com
a situação simplista de deve e haver, sabe arrecadar e guar­
dar, mas não oferece esperança maior; Tem a largueza de
vista do bom banqueiro que é. Entende de fazeada, mas
não conhece bem o �scado, como diria Humberte de eu.
�.
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4 o TEMPO S de Setembro de 1952.

PreseDte de Vargas ao

povo brasileiro
Noticíam fontes oficiosas, ligadas ao. Catete, que

o Presidente Getúlio Vargas, cujo Govêrno está em

minoria no Senado Federal e na Câmara dos Deputa­

dos, lançará, no discurso que" proferirá hoje - DIA

DA PÁTRIA - as bases de uma pacificação nacional,

entre os partidos que apenas têm protocolarmente
as suas mensagens,

Não poderia haver, para o preclaro Presidente,

mais patriótica atitude, em benefíeio do próprio País,

nêsses momentos de verdadeira eonfusão nacional,

provocada pelos politicos e politicoides que fazem, das

situações que desfrutam no, cenário brasileiro, ver­

dadeiras indústrias, em detrimento dos elevados pro­

pósitos dos que, efetivamente, querem trabalho na

administração públiea. Não há negar, porisso, que a

situação por q�$ atravessa�os, é das, mais difíeeis para

um povo nob I pacifieista e ordeiro. O que vai pelo
h

Brasil, com os problemas que aí estão preocupando
mais a própria massa do que as autoridades, com refle­

xos no exterior, não pode deixar de ser a nódoa de um

govêrno eleito por grande maioria' do eleitorado ...

Faz-se mistér, mesmo, que o próprio sr. Getúlio'
Vargas, cuja volta ao poder foi, sem sombra de dú­

vida, a rehabilitação 'perante o Mundo, que o povo lhe

proporcionou, procure realizar a pacüicação da família

brasíletra, em defêsa das instituições democrátieas. A

sua palavra de ordem, nêsse particular, deve ser ou­

vida em todos os quadrantes da Pátria Brasileira, para

que tod�s, unidos sob a mesma bandeira, deixem de

lado os problemas politico-partidários e possam vol­

tar as suas vistas, tão somente, para a grandeza do

Brasil, cujas manhas e artimanhas políticas só têm

entravado a sua marcha aos seus verdadeiros e glorio­
sos destinos.

o
O sentido dissa ordem de pacificação, nêste país

de possibilidades a futuro promissor, é o de trabalho

honesto, relegadas para plano inferior a política par­

tidaria que outra semente não tem plantado senão a

da discordia em prejuizo do regíme . em que vivemos, e

cuja liberdade nos foi legada por PedroI, na manhã

esplendorosa. de 7 DE SETEMBRO DE 1822.

E, êste ano, em homenagem à magna data, não

poderia haver mais rico presente do Govêrno ao Povo

que não êsse de pacificação da família brasileira, or­

ganizando o Pl',csidente Vargas o seu Ministério com

elementos de todos os grandes partidos, que são a fôrça
_
construtiva da Nação, nos dias de incerteza em que vi­

vemos.

�sse será, não há dúvida, o melhor presente que o

sr. Getúlio Vargas oferecerá ao seu povo, nesta maIíhã

de '7 DE SETI1lMBRO DE 1952.

o Anjo Rafaél.··1 O TEMPO
I

Semanario Independente
* • •Campanha contra a

varíola
Díretor ;

J. J. BARRETO
Conforme é do conheci­

mento do público, vem gras­
sando no vizinho Estado do
Rio Grande do Sul, com gran­
de repercussão em tôdo o

país, grande epidemía de va­

ríola, a qual não tem poupa-
l
do trabalhos nem iniciativas,

f ceifando enorme número de

�PVítimas.Em Santa Catarina, tão lo­

go tivemos ciência de tão

.

Igrave ocurrência, foram to­
madas as necessárias medidas,
sem contudo fazer alarde nem
tampouco propaganda.
'Entretanto, e mui princí-

palmente, o povo desta ·terra Florianópolis _ 8ta. Catarina
outróra denominada, "DES-
TERRO", nem mal tomou
conhecimento de tão grave
mal, imediatamente, sem coa- Os conceitos, emitidos em

çâo, e sim, expontâneamente, artigos assinados são da

procurou os locais onde eram inteira responsabilidade dos

aplicadas as vacinas anti-va- seus autores.

riólas, para a devida imuni­

zação.
E' d e ver á sinteressante.

,m,encionar que, no Estado do

ALEXRio Grande do Sul, muitas' ,

foram as vacinas aplicadas,
compulsoriamente, e isso de-
vido a viagens projetsdas.

. Lá grassava, como vem

grassando, tão grande mal.
Nesta Capital, ainda ne-

nhum caso tivemos, e nosso .

compreensivo povo a .tanto rou o verador Digiácomo seu
pão foi coagido. Diretor e muito embora tra-

Agora, ao ventila�mos o as- balhe ;0 almoxarifado daque­
sunto, queremos deixar patc;n- le Departamento, colocou-se

t� outro ponto, com rcferên- a disposição do D. S. P. para,
cia �o conteúdo da presente em sua própria casa, transfor­
crômca. mada em Centro de Saúde
Vinha a "Rádio (?�artl�á:' vacinar a todos os queo pro:

apresentando comentários ati- curassem.
nentes ao serviço de vacina: Assim, auxiliado por sua

ção, dando pormenores de exma. espôsa sra. d. Marina
quem ou postos que os efc- Silveira Digiácomo' e mais
tuavam. •

uma filha vacinaram em

Os postos instalados pelo apenas quatro dias, nada me­

Departamento de Saúde PÚ- nos do que mil e seiscentas
blica do Esta�o, era� dete�i- pess�s.
fiados pelo digno Diretor do Atendeu o representante
mesmo Departamento. dos habitantes de Saco. dos
Contudo, deixou a "Rádio Limões no' Legislativo M�t'­

Guarujá" de mencionar um, cipal �ão apenas aos mora�
A • .' ,

nome anommo, que em mUI- dores daquele local, bem co-
to batalhou para procurar de- mo aos de Costeira, Cárvoeí­
belar uma epedemia de tanta ra, Pantanal, como também a"
gravidade. ,outras pessôas desta Capital.
Reportamo-nos à notícias Portanto ao digno verea-

já divulgadas pelo "Diário da dor Rafael 'DigiácQmo, os sin­
Tarde", desta Capital, com ceros cumprimentos de ,"O

re�e�ncia ao vereador Rafael TEMPO", co�otos de u

Digiácomo. continue a trabânllf em b
Expontaneamente, procu- fícío da coletividade.
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Naturalmente vocês, amigos que gostam d' A VER­

DADE leram as acusações que foram feitas ao dr. Paulo

Fontes. Essas acusações nasceram da dignissima, importan­
tíssima persona: DR. JOÃO VIEIRA.

Nessas acusações dr. (DOUTOR) João Vieira, fez

exclarecimentos necessários á sua pessoa. Diz que há um

grande roubo na Prefeitura de Florianópolis, porquanto
acusa o prefeito municipal de conivente em concessões

qU�só poderiam ser dadas, com a tácita aprovação da IVTP..

E cita, com o maior caradurismo do mundo,

que:�'(LEIA A VERDADE) ESTÃO CONCORRENDO
COM A AOUIESCENCIA DA PREFEITURA MUNIl

- .

CIPAL" .. , varias emprezas de transportes , . . (Natural-
mente e Vieiramente de acôrdo com o beneplacito prefei­
tural de Fontes).

x x x

Francamente, eu, que, trabalhei em momentos difíceis
com o atual prefeito municipal: em especial, naquela épo­
Ca e, defendendo a UDN, de raciocinio e coração nos jun­
tamos para atacar o dr. ANIZIO OUTRA, então juiz de
direito de Araranguá, não acredito, nem com faca sobre mi­
nhas fragilidades humanas, que Fontes houvesse errado, ou
se vendido, como afirma categoricamente pelo jornal "A

VERDADE", ou doutorsinho João Vieira.
x x x

Tenho que João Vieira é indubitavelmente um cretino
e um mentiroso! ! !

. João Vieira é o tal homem que faz e acontece. .. E

pergunto eu com mão na conciência, e deduzindo do que
vejo e ouço: que quer dizer na reportagem de NÉCnME­

NEZES, aquela fraze manchetada: AFINAL PARA QUE
SERVE A I. V. T. P.?

.

E me vem a vontade, diante de um cretino tão grande
de perguntar: Será que você como coadjuvante da I. V. T.

VI.EIRA
�RETINO

ESCREVEU OSMAR COOK
P. não sabe para que ela serve? ..

E lhe respondo com plena certeza de provar .. ;

Dar carteiras a ... Como deve ter acontecido com de­

terminados deputados do sul catarinense. Tipo de homens

grandes só no tamanho. (Vou dizer as iniciais: DR. LE­

ClAN SLOVINSKY).
Pode ser que, as testemunhas em deterrninados momen­

tos por influência de terceiras inquietudes políticas, se ne­

guem a dizer, ou a provar pela própria voz, que eu tenho

ou não razão, mas, afinal eu TENHO AS MINHAS

PROVAS!! !
.

Aliás, aqui para nós, eu não gosto nem do dr. Lecían

Slovinsky, e graças a Deus vieiramente falando não gosto
do João, pelo que tem feito de absurdo, pelo que tem feito

de mentira, pelo que tem feito de subserviencialismo.
x x x

E quantas carteirinhas foram dadas! ... Sem exames. ,

Enquanto gente importantíssima, t!'
va carteiras, assim

sem mais nem menos. Era o caso de erguntar ao cretino
João Vieira, si havia homens respeít , s ou só mulheres ...

x x x

O dr., secretario de Viação e Obras Públicas tem re­

cebido uns certos favores destrutivos do sr. (DOUTOR)
João Vieira.

Pela primeira vez na vida vi um João atacar a outro...

x x x

Tenho a impressão que depois deste ataque feito di­
retamente ao prefeito Paulo Fontes, e indiretamente á
sociedade catarinense, ao secretário dr. João ColIin, afi­
nal, a todos a quem êle está subordinado, que é o mo­

mento azado de dr. Paulo Fontes, manda-lo a outras fon­
tes ...

Ou o dr. Collin, tomara essa atitude? ...
A I. V. T. P. SERVE PARA:

Mas, si não houver razão primordial de chàmar de creti., ao João, dadas as

razões apresentadas por mim, poderei chamá-lo por virar o gamelão onde come!

sO C I A I S SRA. LUISA ANDRADE Excia., pela faustosa data de Transcorreu dia 3 dli) cor-

DR. ARMANDO CAUL RAMOS seu natalício. rente, o aniversário natalício

A efeméride do dia 5 em
do nosso prezado amigo e as-

A t d t d di 3 x x x sinante de " OTempo", o sr.
curso, registrou o natalício -do marcan e a a o ia

dr. Armando Calil Bullos, S. do mês em curso, viu trans- Willy Stracke.

S
.

t correr o aniversário natalício MENINO PAULO O distinto aniversariante e'
. tomou-se proemIJ}en e no ROBERTO MALTY

meio culto de Florídnópolís e da exma. sra. d. Luísa Andra- pessoa de destaque na vida co-

mesmo do Estado, pelo dom de Ramos; digna espôsa do Aniversariou sábado últi- mercial e social de Laguna,
_

da palavra de que a natureza jornalista Jaime }4rruda Ra-
mo, o interessante menino cidade em que reside há Ion­

o dotou. Orador de grandes mos
..
S. Excia., é basta�te co- Paulo Roberto Malty, filho gos anos, dedicando quase tô­

recursos retóricos, Armando n�1eclda na .vld: d� elite so- do nosso distinto casal sr. da a sua vida ao trabalho hon­

Calil arrebata a massa quando cíal de flon�nopolis. Dota?a Paulo Malty, chefe do Escri- rado, e dando sempre prova
levado à tribuna. Sempre tem de excelsas VIrtudes, �. Lu�sa tório Osny Gama & Cia., e

de sua formação moral, pela
sido alvo de admiração de "to- Andrac;Ie Ramos, fOI muito de sua espôsa, d. Maria de maneira dignificante com que
.dos que admiram a arma de cumpr�menta�a pela boa. gen- Lourdes Malty. traça as diretrizes de sua vida.
c, P I "O T "te florianopolitana no día de E

.

P I' h
.

icero. e o empo , tl';' nviamos ao au m o os Embora tardiamente "O
apresentamos nossos p�r�bens se�, 11� a ICIO.

" . /' n?ssos votos ardentes de feH- Tempo" cumprimenm: ao
e votos de �ene fel�CIdade .

O I'empo , ainda 9,';le taro' Cidades e de um futuro reple- sempre lembrado amigo, alme-
ao$ra!W�:?tnbuno catarínense. diamente, vem de felicitar S. to de venturas. jande-lhe prosperidade.
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Não descallsa o sábió Bogomoletz

individuo, com efeito, é composto de milhares de células

que se debilitam e se renovam a cada instaute com uma

rapidez prodigiosa: diáriamente em nosso corpo 400 mi­

lhões de glóbulos vermelhos morrem, e nasce outra quanti­
dade equivalente. Simultaneamente milhares de células da

epiderme morrem e são substituidas por novas células.

,
Todas as células, entretanto, não seguem um proce§so

)1.
'uniforme. A idéia segundo a qual o corpo se renová intei­

�mente de sete em se�e anos é errôneo. As células do sís­

\tem�,nervoso cent�al não tor�am a s� r�roduzir depois do
nascimento e depois de certa Idade diminuem ou morrem;

1 Uma condição essencial para a vida das células é o

meio interior no qual elas se banham. Caso consigam reno­

var com frequência o meio interior, o problema da conser-

vação das células fica. resolvido e possibilidades imprevisi­
veis abrem-se para a medicina.

AS PARTICULAS COLOIDAIS
De outro lado as células lutam contra o envelhecimen­

to restaurando bioquimicamente as partículas coloidais (ou
micelas) usadas do seu protoplosma, Quando êste proto­
plosma envelhece, a célula toma-se cada vez menos apta
a eliminar �s micelas mortas, que aumentam de volume,
sobrecarregando o protoplosma de matérias inertes. As cé­

lulas então morrem em grande parte, o tecido toma-se escle­
rosado e o corpo definha.

A velhice é por conseguinte a perda gradual pela cé­
lula do seu poder de regenerar sua estrutura coloidal. Lutar
contra a velhice é, consequentemente, tentar conservar nas
células seu poder de regeneração. Eis porque, o sôro de

Bogomoletz pode resolver o problema da lohgevidade.
x x x

Bogomoletz julga que a duração normal da vida huma­

na deve ser _de 150 anos e pode prolongar-se muito mais.

O botânico Negelí, já emitira a opinião de que na na­

tureza não há morte natural. Endossando esta opinião, Bo­
gomoletz demonstra que a velhice, em suma, não passa de
uma moléstia curável: deve-se buscar na hígiêne e na pro­
filaxia as regras que permitam evitar o envelhecimento pre'
maturo.

_

,Novo método.para prolongar a mocidade
PELA TRANSFUSÄO DE SANGUE AS CELULAS PODERÄO VIVER 150 ANOS

Podemos viver até os 150 anos? Eis a apaixonante
pergunta despertada pelo aparecimento em francês do li­

vro "Como Prolongar a Vida", do célebre sábio russo Ba­

gomoletz - célebre devido a seu sôro anti-reticulário cito­

tóxico - Bogomoletz nasceu em 1881 em Kíew e aperfei­
çoou seus estudos médicos no Instituto Pasteur de Paris

antes de ser nomeado, há 30 anos, professôr de Patologia
Geral na Universidade de Saratov. Chamado a Moscou em

1924, tomou-se diretor do primeiro Instituto de Transfusão'

de Sangue da U. R. S. S. Em 1930 foi presidente da Aca­

dernia de Ciências da Ucrânia, e depois desta data dirigiu,
.ern Kiew, o Instituto de Biologia que orientou principal­
mente quanto às pesquisas do tecido conjuntivo. Sua morte

em 1946 foi uma grave perda para a ciência. Felizmente

suas pesquisas estão sendo prosseguidas por seus colabora­

dores e alunos.
OS ESTUDOS DO SABIO

.'
.

Bogomoletz es.tqou mui� o f�iYcionamento das glan­
dulas de secreção ü{ocerna. Alem disto, demonstrou que a

trarisfusãO do sang�'J não age unicamente levando ao or­

ganismo a quantidade de sangue que lhe falta mas provoca

simultâneamente um choque com precipitação no plasma
sanguíneo das películas celulares mais usuais. A reabsorção
destas particulas provoca então o estimulo das atividades

das outras células destruindo Oll neutralizando suas toxinas.

.

Sabemos como se prepara um sôro: - injetam-se mi­

cróbios num animal em condições tais que seu organismo,
por um processo de defesa, saia vitorioso. Outros sábios -

Bordet, Gingou, Metchinikow e Besredka - já tinham no­

tado que se produz fenómeno anâlogo se em vez de mí­

cróbios se in jetasse um tecido (figado rim suprarrenal etc.)
provindos de um animal de especie diferente. Obtem-se

assim um sôro "citotóxico" capaz de' acôrdo com" as doses

de destruir o tecido em questão, ou ao contrário servir-lhe
-. de estimulante.

"Porém, êsses sábios esbarraram com a dificuldade de

dosar corretamente a atividade dêstes sôros. Um dos mé­

ritos de Bogomoletz foi conseguir dosar exatamente um

sôro "cito-tóxico" e tomá-lo praticamente manejável.
o NOVO MßTODO

De outro lado, Bogomoletz compreendeu a ímportân­
cia fisiológica do tecido conjuntivo que interfere na nutri­

ção das células, na cicatrização das incisões, na luta contra

a infecção, etc. Substituiu assim o velho adágio: - "Temos
.. a idade das nossas artérias", por uma nova fórmula mais

. exata: "Temos a idade do tecido conjuntivo". Preparou en­

tão um sôro que estimula as funções do tecido conjuntivo.
Suas aplicações tornaram-se verdadeiramente miraculosas,
opondo-se á esclerose prematura e favorecendo a longeví­
dade,

FENOMENO BIOLOGICO FATAL

E' esse aspécto da questão que Bogomoletz encara no

seu livro. Ele estuda a fundo o problema do envelhecimen­
to e constata que, ao contrário da opinião corrente, a velhi­
ce não é um fenômeno belégico fatal, sem seluÇão. Um

o TEMPO é um jornal sempre amigo dos

amigos do povo, sempre inimigo dos inimigos
do povo. Procure mante-le livre e independen­
te sem ligações polítícas'com quaisquer parti­
dos, como si fôra uma antena do próprio povo.
Para isso, solícíte uma assínarura anual, en­

viando-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e

preenchendo o certificado abaixo: �iVJ:1,l

Nome .

Rua e numero .

Cidade .

Estado , .

Importante: Faça a sua remessa exclusi­
vamente para a Díreção de "O TEMPO".

Rua Arcipreste Paiva, 5 - Cx. Postal 269.
Florianópolis - Sant� Catart��" 1)
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Rceebemos e agradecemos a seguinte carta que nos en­

dereçou o dr. Cário Pinho, Diretor da Rádio Guarujá: "

( ... ) Tive o praz�r de ler a secção de Rádio de "O

Tempo", assinada pelo amigo. Gostei de sua crítica. Você,
acima de tudo, tem um sentido de crítica construtiva, rara

hoje em dia. Por êsse motivo permito-me .colaborar expli­
cando-lhe o porquê das falhas apontadas.

1) Diz você que os textos comerciais são cansativos

demasiado longos, havendo necessidade de uma revisão do.

me.smos.

Concordo com você com referência a "alguns" textos

Porém ... 'como você sabe, recebemos propaganda ele dua

fontes: da praça e dos nossos representantes no Rio e São

Paulo. A publicidade ela praça está sujeita ao anunciante.

Digo isto, por que ainda não existe entre a maioria dos

nossos anunciantes o "sentido da publicidade científica".

Não tenho dúvida em concordar que os textos poderiam
ser menores e com maior força de vendas. Buscando isso,

redigimos os textos e levamos ao anunciante. Infelizmente,
na maioria das vêzes êle já tem 'um, texto pronto e quer

que seja êsse o irradiado. A praça é pequena e, mesmo a

contra-gôsto, somos obrigados a aceitar afim-de podermos
manter a tabela atual ele preços. Essa a principal razão dos

textos longos, bombásticos e cansativos. A propaganda que
nos vem por intermédio de nossos representantes no Rio

e São Paulo, é distribuida pelas agências de Publicidade -

órgão técnicos. onde redatores especializados buscam con­

seguir a máxima força de venda. São textos, em geral, breves
e com grande força de persuasão.

2) O número de textos por intervalo, escreve você,
deve ser diminuido, e faz referência à Rádio EI-Dorado? do

Rio.
Procuramos manter um equilíbrio para a nossa propa­

ganda. Assim, irradiamos seis textos e dois "jingles" por
intervalo, das 8 às 19,00 horas. Concordamos em que é ele­

vado, pOo/ém, é o mínimo possível, dentro da atual tabela,
para custeio das nossas despesas. O único meio para dimi­

nui-los seria o aumento do preço do texto. Isso,. infelizmen­
te, no momento, é impossível, já que a praça não suportaria
éssa medida. Quanto ao "jingles", creio que dois por inter­
valo não são demasiados, pois, se você sintonizar a Nacio­

nal, no período da manhã,' verá. que são irradiados ali até
4 "jingles" por intervalo. O caso da Rádio EI-Dorado ex­

plica-se da maneira sjguinte: Preço de texto muito eleva­
do: Cr$ 40,00 por vez (nosso preço é de Cr$ 4,00) possibi­
litando boa renda com pouco anúncio. Assim mesmo, está

� Rádio EI-Dorado dando um prejuizo mensal de duzentos
'mil cruzeiros. Temos procurado sacrificar a programação
diurna em benefício da noturna, procurando dar à mesma

00 máximo dentro de nossas .possibilidades e excluindo dela
os textos avulsos.

3) Crítica ao programa Chuvas de Astros.
Tôda a 'estação de Rádio tem um programa onde lança

..
em primesn mão uma nova aquisição, Procuramos fazer

�} ..

OTEMPO' 7.

INGL'€S PRATICO PELO MÉTODO RAPIDO
E MODERNO- - .. - ._

,-"

(Fonética Internacional)

PROFESSOR BOUSON

baça 15 de Novembro, 20 - 2° andar.

isso no programa Chuva de Astros. Você tem razão. Saiu
máu o programa do dia 19. Entretanto, posso lhe afirmar

que os cantores que colocamos no programa referido foram

testados, ensaiados, etc., tendo se saído bem. O fracasso no

dia da estréia só é explicável pelo nervosismo. Esse pro­
grama, Chuva de Astros, estava na nossa programação, en­
tretanto, em carácter provisório. Tanto assim que, a partir
do dia 9 de setembro, o programa será modificado.

4) Escreve ainda você: A Rádio Guarujá sacrificou
a programação noturna.

Sim, diminuimos o número de horas de nossos traba­
lhos à noite. As causas são muitas. Como você não desco­

nhece, as estações de rádio, em

gera�possuem
dois trans­

missores. Um - o de potência auto ada, que trabalha ,à
noite e parte do dia, o outro - um enor; que: preenche
as horas de descanso do principal. Nós. só possuimos um.

Há que dar-lhe descanso, tempo para e.sfriar. Essa é a razão

porque interrompemos nossas irradiações no período das
15 às 17 horas. Mantinhamos, em carácter experimental, o

programa Jornal Falado J-7, às 22 horas. Tinhamos a inten­

ção de transformá-Io em um bom informativo, inclusive ad.
mitindo um rádio-telegrafista para tomada de notícias das

agências especializadas. Entretanto, em 4 mêses de existên­

cia, não conseguimos interessados na compra do patrocínio.
Era um programa que saía caro - corpo redatoríal, locu­
ção, etc. - e que dava prejuízo. Ora; você não desconhece
o sacrifício que fazemos para manter uma programação no­

turna exclusivamente de estúdio. Tivemos que sacrificar o

[omal Falado e, consequentemente, "Musiéa para Você
Sonhar". Este programa, entretanto, deverá voltar já na

próxima semana, em horários que estão sendo estudados.
Como vê você, caro Hamilton; reconheço que existem

grandes lacunas na nossa programação, mas de difíceis solu­

ções dentro dos nossos recursos. A.gradeço-lhe a atenção dis­

pensada e faço votos à prosperidade de "O Tempo", l1í um

bom jornal que vem melhorando dia a dia.
Um abraço do Cário Pinho.

Esta, leitores, a carta que nos foi dirigida pelo diretor
da Rádio Guarujá. E nós não podemos fugir elo dever de
também reconhecer as dificuldades por que vem passando
a nossa emissôra para conseguir aquilo que tanto almejam
seus diretores, produtores e funcionários. Com efeito, en­

quanto existirem êsses obstáculos, não será possível exigir
que a estação citadina arrede um passo dêsse Círculo gizado
em que se encontra. Um das fatores que mais favorecem
essa situação vigente é o pouco ou nenhum apôío. dado pe-

. 10 comércio local ao rádio, à imprensa em geral. E n6s, por
que não dizê-lo?, lutamos também com essa dificuldade.

HAMILTON ALVES
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Enlace Cléa Gama d'Eça • Isaac Lohato

Vieira da Rosa e sra., dr. Zu�­
mar Líns e sra., dr. Newton
Avila e sra., também elegan­
tíssima tôda de preto, sr. Aca­
ry Silva e sra., sr. Cear Go­
mes e sra., em veludo negro e

dourado, sr. Sálvio de Olivei­
ra e sra., em original toilette
negra com estola de veludo
cinza, dr. José do Patrocínio
Gallotti e sra., dr. Roldão
Consoni e sra. em orgándi ro­
sa, dr. Antônio Santaella, e

sra. dr. Armando de Assis e

sra., dr. J. J. Barreto e sra., dr.
Wilson Mendonça e sra., sr.

Celso Ramos e sra., dr. Cel­
so Ramos Filho e sra., Capi­
tão Paulo Mendonça e sra. dr.

Após a cerimônia, houve José da Costa Moellmann,
uma recepção, em lJo

sr. dr. José Pedro de Almeida
Osny Gama d'Eça e 1jJ. Elza e sra., Deputado Fernando
Gama d'Eça, a que �mpare- de Oliveira e sra., e filha, dr.
ceram os padrinhos, que fo- Abelardo da Silva Gomes e

mm: por parte da noiva, o

se-I sra.,
sr. Di6genes Gomes e

nador e a Sra. Ivo de Aquino, sra., dr.: Apolônío Bouret e

o deputado e a sra. Ylmar sra., dr. Aujôr Luz e sra., sr.

Corrêa e por parte do noivo O Arthur Polli e sra., dr. Percí
dr. Danilo Freire e senhora; Borba e sra., em vestido preto
no religioso, por parte da noí- e chapéu "tonkínoíse", sr.

va, a srta. Circe Gama d'Eça Rodrigo Azambuja e sra., dr.
e Gastão Luiz da Gama d'Eça Vidal Dutra e sra., Desernbar­
e parte do noivo O -sr. e a sra. gador Ferreira Bastos e sra.,
Osny Gama d'Eça. sr. Henrique Brüggmann, sr.

Registramos ainda o dr. Antônio Sallum e sra., viúva
J,oão J?sé de Souza Cabral, sra. Sarita Pederneiras, as

sra. e filha, CeI. Antenor Tau- srtas.; Doris Brüggmann, EH­
lois de Mesquita e sra., Cel, zabeth Gallotti, Tereza Fia- nha Coelho, Katy Olinger, chels, Raquel Taulois, Arlín­
Juan Ganzo e sra., Tenente lho, numa encantadora "toí- Madalena Leite, Marisa Sa- da Machado, Branca Ulysséa,
Arí Taulois de Mesquita e lette" cinza e preta, Wininha bino, Norma Couto, Albace- Consuelo Vieira, Concita e

sr�., em cinza pérola, dr. Elpí- Moellmann, Millene e Zaly lia Macuco, Layla Freysleben, Madalena Leite, Karin Sch­
dio Barbosa e sra., CeI. Paulo Lebarbechon, Doris Terezi-l Sílvia Fleming, Trudy Mi- norr, e os srs. Roberto Taulois

de Mesquita, dr. Polídoro

Santiago, dr. José Lefner Ro­

.drigues, . Deputado Wolney
Colaço de Oliveira e ainda a

dra. Wladyslawa W. Mussi
e as sras. Olga Garofallis, Ma­
dalena de Moura FeITO, e mui­
tos outros .

Dr' Issac Lobato e Senhora, na

Catedral Metropolitana

Realizou-se dia 2, o enlace
matrimonial da srta. Cléia
Gama d'Eça com o dr. Isaac
Lobato, um dos máis elegan­
tes deste ano. A Catedral feeri­
camente iluminada e decora­
da, às 10 horas dá manhã,
chegava a noiva, encantadora
de beleza e graça, num belís­
simo modelo em cetim e ren­

das, que mais lhe acentuava o

delicado _tipo, conduzida por
seu padrinho, o -Senador Ivo
dc Aquino. Duas minuscu­
Ia s "demoiselles", em "teilet­
te", rosa, encerravam o corte­

jo, conduzindo a noiva ao al­
tar,

Dr. Issac Lobato e Exma. Senhora Cléa Gama ri'Efia
no ato znatrimonild

n, '�
, i

-�

...................... ,

�C A S A

Precisa-se alugar com

urgência uma . casa com

dois quartos e demais de­

pendências. Tratar à rua

Arcipreste Paiva, n. 5, te­
lefone: 1445.

Oferecem-se garantias
(carta de fiança).

'572.........
22
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TIM-TIM
por TIM THIM

O meu prezado amigo deputado Saulo Ramos andou
cá pela terra, Não tive oportunidade de falar com êle, mas,
tive notícias dos seus desencantos.

Com um correligionário meu êle se abriu:
- Não sei, velho, ando meio desiludido, garanto, po­

rém, que .se 'O Brasil não andar agora, não andará nunca

mais, pois que está nas mãos do Pai, da Filha e dó Espírito
Santo ...

x x x

A requerimento do presidente da Federação Catari­

nense de Caça e Tiro, pedindo isenção de direitos aduanei­

ros, para importação, plea inferida entidade, de espingardas
sem similares no país, e para fins esportivos, informou a

autoridade competente que: Material é apenas o coniimio
�. de elementos que entram na composição de uma obra.

De jeito que terá a entidade barriga-verde que morrer

nos direitos aduaneiros se quiser praticar o nobre esporte
do tiro.

Falarei, contudo, com o meretíssimo juiz Salgado Filho,
, mentor espírita da Comarca, e, se êle não concordar com

isso de espingarda não ser material, eu, na qualidade de

presidente da F. C. C. T. recorrerei da decisão da digna
autoridade alfandegária.

x x x

O diretor desta MIM, Dr. J. J. Barreto, chocou-se com

notícia da imprensa local, fornecida pela Polícia, sôbre o

roubo de u'a máquina de escrever de sua propriedade.
- Grande confusão, afirmou-me o Dr. Barreto.
A Polícia não está bem ao par do acontecido. Aconte­

ce, também, que a máquina nem era de escrever, mas de
costurar.

- Eu, não apresentei queixa. O nome da pessoa en­

volvida saiu, por sua vêz, trocado.
E tão grnade eraa preocupação do Dr. J. Jota, que, no

fim, eu fiquei quase convencido ter sido êle próprio o mis-
terioso ladrão de sua máquina.

'

x x x

Vai haver, dia 14, no Ginásio Catarinesne, uma enor­

míssima churrascada, na qual tomarão parte os antigos aln­
nos daquele renomada estabelecimento de ensino. Fui in­
cluído no róI dos que devem comparecer pelo meu grande
amigo 'O Padre Braun, com a 'advertência de que será proi­
bido comer pouco.

- E beber, perg_w:ltei '?
- Respondeu-me ·em latim, que traduziu:
- Tome tento, porgue, tomando, tinto, terá tonto O

� �estunto,
x x x

O meu paisaníssimo amigo CeI. Paulo'Wecyer Vieira
da Rosa, comandante do 1 'lo B. C. catequizou-me para
sócio-proprietário do Esporte Clube Atlético, entidade es­

portiva daquela Corporação Militar. Morri prazeirosamente.·
Como sou paisano, exigi, todavia, antes de despelegue­

jar a primeira prestação da apólice, que, uma vêz, sócio­

-'} proprietário, passaria a exigir continência, de todo solda-

Tragico Acidente
no Pão de

de Alpinistas
Açucar

EM LUTO UMA TRADI CIONAL FAMILIA
CATARINENSE

No trágico acidente ocorri-
j
ram mais um de seus filhos,

do há uma semana no Rio de I que, fóra do torrão natal, sa­

Janeiro, por ocasião de uma I bem, lá em plagas distantes,
excursão ao Pão de Açúcar, I honrar, em todas as eireuns­

por três jovens montanhistas.v tâncias, o nome da terra na­
encontrava-se entre êles, um tal. A exemplar família lagu­
inteligente jovem, filho' de n�nse,' "O Tempo", por �eu
Santa Catarina' nascido na : diretor e corpo redatonal,
cidade de Lag�na. Trata-se apresenta, em sentido sinal de
do lagunense Walmir de pezar, suas condolências à fa­
Castro filho da tradicional fa- mília Castro enlutada.
mília _Castro, de, Laguna. O I N•••••••••••••••••••desditoso mo�o e cunhad? do,UMA COMUNICAÇÃO A
nosso conterraneo dr. NIlton "O TEMPO"
Rar�'lOs,

.

eng�nhe�ro ,civil nest� Recebemos, e passaremos a

capital. O infeliz Jovem, e transcrever o ofício-circular
também irmão do conhecido 4/52, enviado à nossa redação

I s�cerdot�, Pe., Walmor de pela Associação Profissional
Castro, mcan

..
savel lutador pe- dos

P1oár.
ias de Henrique

{ I? :ngrandeclmel1.t� da sua r� Lage, e 27 de Agôsto do
I ligião nesta Arquidiocese; rm- corrente o.

pitou em vária� par�quias do Sr. Red or:

,nosso Estado, I�cluslVe na de Temos a satisfação de co-
.

sua terra natal, a� sua encanta- munícar a V. S. que, em As­

I do!a Laguna. Na.o podemos sembléia realizada a 26 de [u-
deixar d� n?� umrmos �� pe- lho p. passado, foi fundada-a
zar da dignificante família Ia- Associação Profissional dos
gunellse, p'�la perda de se� Portuários de Henrique Lage,
prendado filho

'.Laguna, mais na conformidade do que pre­
de. perto, sente a f�lta deWal- ceitúa o artigo 511, da Canso­
rmr de Castro, acossado ?ol�- lidação das Leis do Trabalho.
rosamente pela morte traiçoei- Comunicamos outrossim
ra, num domingo d� festa ra- que, esta. Associ�çãO acha-s�
ra.o ard�nt� .desportlsta. � al- registrada na Delegacia Re­
nur fOI dIl�g��te e aphcado gional do Ministério do Tra­
aluno do Gll1a�1O Lagunens�; balho, sob o n. 64, co:tn a se­
era grande o Circulo de a�I- guinte diretoria:

.

zade que desfrutava ?o meio Presidente: Angelo Possen-
de seus colegas e aI�llgos. La- to. '

guna e Santa Catanna perde- Secretário: Inácio José Car-
--------..._-- valho.

.

CONTRIBUIR PARA A Tesoureiro: José Jovino Pe-
reira.

ASSOCIAÇÃO CATART: CONSELHO FISCAL
.

'Manoel Ezaú Santana, Oné­
NENSE DE COMBATE lia Severino Nasciment8 e

João Manoel Luiz.
AO CANCER f: DEFEN· Cordiais Saudaç6es,·

Angelo Possenti, Presíden­
DER A SUA E A VIDA DO te.

Inácio José Carvalho, S�
SEU SEMELHANTE. cretário.

do, com menos de 2 divisas. Concordou o: CeI. Paulo e Ie-
vou-meos trocados.

. .... 1

"

Já nó-dia seguinte encontrei-o, na .ponte HeJ;�ílio' Luz.
Ele ia, eu vinha. Com surprêsa, vi um Coronel .descer de
seu carro e, em posição de sentido, fazer-me continência.

- Em nome do meu batalhão, explicou-me.
Os que assistiram à cena, não sabendo da brincadeira,

olharam-me, atônitos pensando que eu era, no mínimo, o

comandante da Região.
-
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Hidrazida não cura sem outra medicação di� um
"A ESTRE:PTOMICINA e: MAIS EFICAZ"

"Experiências americanas toria dos casos descobertos.. ge. Afirmações cientificas não minosalicilico no tratamento

t�m provado ,\ue a�s�regto.mi- não diminuiu os indic�s de
I d��em ser. fei�as sem bases' da}uberculose?" I?9-uirimos.

cma atua muíto mais rãpida- tuberculose. Abreugrafía sem
f
sólidas. Nmguem tem lutado

.

Causou-me especle o fato
mente na limpeza radiol6gi� sist�m�, s� ordem, a torto e

I
no estrangeiro mais do que eu de ser conferida ao suéco Le­

da tuberculose do que as hi- a direito, so traz perda de I para demoristrar o valor do heman, no Congresso recente­

drazidas. A indicação formal tempo e dinheiro, ao lado do I' trabalho de Assis e por isso' mente encerrado no Rio a

do. uso das hidrazidas e para descrédito do processo". já ganhei muitos inimigos.
I

medalha de ouro pela utiliza­

os casos muito avançados onde �'O BCG - afirmou - é I Essa historia dé BCG e lepra I
çäo, em sua pátria, dessa dro­

nada mais de,; resu}tado. Es- ut�l,. deve ser apl�cado �iste; i deixo_u nos estrangeiros a im-: ga, ,quando é público e notó­
tes casos, porem, so apresen- màticamente, porem, nao e pressao de que somos uns exa- esta a mesma sendo relegada
tarn bons resultados temporá- p�nacéa. Afirmar como se i gerados. Pior efeito não pode- � rio que nos Estados Unidos

rios, não se obtendo, em hí- disse no último Congresso··;I. causar". I

a plano secundário, por obso­
pótese alguma, a cura da tu- q.ue o BCG poderá evitar um' (4"E qual a sua opinião só- Ieta e inoperante que se apre-
berculose". tIpo de lepra é ir muito lon- �e a aplicação do ácido para-

i senta".
Foi <? que declarou no Rio ____..-

de Janeiro, o dr. Mareio Mul­
ler Bueno, talvez o único fa­
cul-tativo brasileiro que já di­

rigiu um hospital nos Estados
Unidos, o Hospital de Tuber- .

cúlosos da cidade de Fall Ri­

ver, em Massachussets, e um

dós diretores da Liga de Saú-
dê e Tuberculose

dai.
ele Es-

tado.· .

CONCLUSöES PRES-\
po SADAS'
Prosseguiu o atual chefe da

Clínica de Doenças Pulmona­
rés do Hospital de São Lucas,
da cidade de New Bedford,
em Massachussets, e ex-confe­
rencísta da Faculdade de Me-
dicína de Lisboa:

,

I"Quando ouvimos. os exa­

�éiros de Monaldi e da escola
Italiana,' não deveremos I1'OS

esquecer de que êstes . rnes­

mos senhores chegaram à con­

clusões apressadas muitas e

muitas vezes. A não ser pelo
pneumotórax; que hoje é pou­
et) usado, tudo o mais que a

escola italiana tem contribui­
do 'está obsoleto. ,A famosa

aspiração de caverna de Mo­
ri.aldi pertence ao passado".
"Hoje nos Estados Unidos

- adiantou-nos - onde am­

bas 9.' estreptomicina e a hi­
drazida - foram descobertas
e aperfeiçoadas - são elas
usadas conjuntamente. O que
se sabe, porém, é que à strep­
tomicina ainda deve ser usa­

da e também que a cura de

repouso e cirurgia ainda,não
insubstituíveis. A, hidrazida
ajuda, contudo, não toma o

lugar dos outros tratamentos".
A uma pergunta de um re­

porter sobre a "abreugrafía",
declarou ri dr. Mareio:
',"A abreugrafia é muito util,

porém não acaba com a, tu­

berculose. Ai está o exemplo
clássico da· Suécia, onde nu­

ma ilha isolada com 50.000 ha­
bitantes a abreugrafía, apoia-

, da �� lroepital1zaçãq ebri�-

10 OTEMPO
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Os políticos criam, às vêzes, situações embaraçosas.
São os pr6prios aurores do seu desprestigio no seio da mas­

sa. São, via-de-regra, discipulos errados, que não aprende­
ram bem as lições dos mestres. .. Tais homens, que se re­

fastelam nos gabinetes, que vivem sonhando, cômodamen­
te, com futuras posições, emb6ra perseguidos pelos adversá­
rios, são mesmo uns inocentes ...

E' que, nos dias de hoje, desta época de COFAPS, '

COAPS, COMAPS etc. e tal, ninguem mais vai na on­

da ... Ninguem mais, sem outras obrigações que não as de
• amizade e gratidão, procederá como nó passado... Nin­

guem mais quer mais ... do que tem obtido. Os políticos,
. profissionais, vivendo dessa indústra tão cansativa, necessi­
tam outros processos para o trabalho. Os que perderam
horas na fila, para chegarem à urna, estão satisfeitos com

as outras filas: leite, por exemplo:
'

Os políticos, êsses sim, criam situações embaraçosas ...
x x x

A paciência (como a daquêle Professor da Rádio Na­

cional), é a única responsável por ,muito desleixo que anda

por aí, Pelo menos, tem sido ela o consôlo de muita gente ...
Um povo paciente, convenhamos, não teria um espere

que vae melhorar, ante o problema. do leite, que lhe custa
horas e horas numa fila, enquanto os litros sobram nas pra­
tileiras dos cafés e botécos, corno o informa o noticiário de
O ESTADO ...

Salve ela, a paciência '! ...
x x x

O mundo em que vivemos, já o afirmamos, precisa
. ser mesmo assim - imperfeito. Se não o fôsse, coitados dos

•••••••••••••••••••••••••

homens! Coitados, porque teríamos outra Babel. Sem a

perfeição que têmos hoje já não estamos longe dela. A;his­
tória se repete ...

"Tenhamos paciência, ,porque dias melhores hão de
vir" - êsse o pensamento que teremos nos cartazes, em

propaganda de políticos profissionais, dentro em breve. Sem
essa imperfeição em que vivemos, êsse slogan teria efeito? ...

x x x

A imprensa é a defensora dos oprimidos. Mas, quantos
jornalistas fôram com. . . primidos a não dizer verdades? ...

Aqui, em Santa Catarina, poucos os que são jornalis­
tas profissionais. Mas, com o salário da classe, quem se

aventurará a viverna imprensa profissionalmente? ...
Prá inorrer de fôme, não precisa passar de Barnabé, no

Brasil. Aqui, por enquanto, ainda não chegou a tabela dos
salários dos jornalistas. Mas, carteira profissional há aos

mon:�:n:::��u�. l�_m um movi-
mento de greve branca contra os prêçjs dos cinemas. Gre­
ve simpática, que arrastará até os que apenas estudam meios

pará pagar tanto dinheiro para tanto abacaxi. .. Nêsse an'

dar, parece que teremos, para breve, novidaees catarinenses.
Pelo menos, oassunto dos preços dos cinemas está em te­

la. . . Os artistas, ainda poucos, sentirão os efeitos dessa atí­
tude elogíável e até digna de amparo do povo. A causa é
nobre e merece seguidores de-um melhor cinema e melho­
res filmes, si é que querem mais dinheiros ..•

C.AZAR

---------------------------

o congréssó que se. preten-. M'
.

d I
volve-los, Aliás, não' têm sido

de realizar, visando congregar eilsag'em a' o�a' poucos os qQe, em 'funções
através de uma associação de S

I
eletivas ,exerceram�I_l�s � exer-

classe, todos os Serventuários . cem-nas com 'operosidade e
da Justiça do Estado, há-de A. BARRETO' BOSSLE fdesvêlo, assinalando suas ges-
proporcionar a êsses servidores duvidar da sua vitoria certa e comparecimento de todos os tões com obras de real mere­
a oportunidade de um debate incontestável. seus subordinados, na certeza cimento. Finalmente, a eria­
franco, entusiásta e memo- Não há dúvida de que de que, dêle, voltaríamos mais ção da Assoeíação de €lasse
rável, que porá á mostra os teremos de enfrentar as dífi- conscios ainda das nossas res- ,dos Serventuários de JUßtíçaanseios acumulados e dísper- culdades de reunir a todos, ponsabilidades quer trocando de Santa Catarina se impõe
sos, enfeixando-os num s6 considerando as dificuldades idéias e opiniões, quer díscu- e deve ser efetuada, porquebloco em favor da sua classe de locomoção, a despeza de tindo e interpretando leis que apezar das aparencíss apezar'
e das suas 'próprias responsa- cada um, os óbices naturaís dizem respeito ás funções que da fama, apezar do título' debilidades funcionais. para um afastamento coletivo exercemos. Acresce ainda a ricos que desfrutamos, constí-
Talvêz estejamos usando de das funções. que exercemos. possibilidade da ajuda dos Po- tuimos, salvo raras, raríssimas

um otimismo exagerade; quan- Mas se levarmos em conta as deres Públicos e não seria de- exeçöes, uma' legião de bama­
do prejulgamos o sucesso dês- vantagens da criação da Asso- mais que cada município, bés, sem conforto, sem ·recur·
se congresso. Entretanto, não ciação, as despesas que se fi· através dos seus dirigentes, sos, já não dizemos para edn­
estamos- errados. Ele não foi zer terão compensação satis- votasse um auxílio, mesmo car os filhos ou para enfrentarinventado nem idealisado ago- fatória e duradoura e quanto pequeno, não s6 pára facilitar o 'luxo da casa própria, ou
ra, de há muito que' está ao afastamento das. nossas a ;�pr���ção dos servidores ainda para férias e passeios,
latente em cada um dos que funções por breves dias, antes alí [nrísdícionados, corno tarn' mas ao menos para dar aos
servem a Justiça, integrado que se torne qualquer medida bém exercendo áto de inteira seus um padrão de vidaeon-
nos nossos desejos, vivo nos efetiva, teremos, evidente- justiça, porque os -escrívães digne. .

nossos pensamentos, apenas mente, de consultar nossos em geral, prestam serviços Estas e outras razões eons­

premi� pelo isolamento, pela I
ilustres c�efes e superiores e gra�tos feitos pelas .s�s au-

I títuem o maior estímul<la êsse
desunião aparente. Desde, po- i.ê1es, sentindo tanto quanto torídades como partiCIpando, Congresso qt e há-de retribuir
rem, que Si! levanta ª' sua ban. \ nós a oportunidade dêsse con- de tOd�. os: movímentos. que o JU)6S0 sacrífícío, o nO$SQ tm-

� dtúa, l'lifrgtíem mas iJ*lelá, elave, faeilitáIl'o, por certo, o. visam engrandecé-lOs e deseti- bafho -e à'llOssa bGa v.ónta'ae.
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COMISSÃO DE ORGA- i Alavanca RQUDI"a""o I"ntl"m'a I Laguna, 31 de Agôsto de

NIZAÇÃO DA CONVEN-I 11 ,1952.'

çÃO ESTADUAL DO MO�1 I

VIMENT.O
PRO AUMEN-jl .

Dia 2 do corrente às 8 ho- I1mo. Sr. Dr. J. J. Barreto.

'�gBLrgJS S��'if�QR5r �ais um órgão Fd}a i!DP6ren- ras da noite, uma 'punjante, . d' .

,
-

I, sa que surge em onan po- turma de moços e moças se i
LI no seu conceitua o Jor-

COS E PESSOAL ! }is:. ALAVANC�. O �16co reuni� na residência do dire- n.al "O TEMPO'.', uma n_?tí-
. �E C?BRAS 1 unido do operariado flonano- tor da Academia de Comér- I

era baseada em mformaçoes,
Florianópolis, 4 de setem-: politano está de parabens pe- . .

d Inaturalmente enviadas de

b d 1952
:'

.. . CIO, para comemorar, mais e
H

.

La f
'

ro e - . lIa béla �n�ClatIVa q�e ?ra to-. perto, o natalício do ilustre I enn.que. ge e. re �rentes a

IlI?o. Sr.
t c )" lmou, e�Ibmdo ao �ubhco �m 'diretor. Em meio ao á a e, I

org�mzaçao do SmdI�ato dos

,DIretor de O rEMI o l porta-voz das suas Justas =»: oferecido gentilmente pogr Ps Estivadores de Hennque La·

NESTA ldi
• Felící d·-· ,-

,

.

t ivicaçoes. e �c�t�mos cor I S., fizeram uso da palavra va- ge.

Empenhados que estamos lealmente os iniciadores de .

d d ta d 'I Na parte referente ao P. T.

1·
-

b .ilh
.

.
t nas pessoas e es que a .

e,«!, re:=t I�r com n �nhsmo "AL�VANCA". Es, tarn.o s l
rossa vida social e êulturnl. I �., devo lRfo�ma�, .como �r�­

a Primeira Convencao Esta- convictos de que o grau de ins ..p�l t d d ti
I sidente do Diretório Munici­

dual dos Servidores, Públicos, , truçäo dos nossos homens bra- ; guns cant a 'doradn dOS �vb�- paI de Laguna do Partido

A
.

P d de' . d
am a opor um a e e eXI 1- � balhi Brasil

.'

utarCJUlcos � ,es,soa ,�t çais, se�pr:e mais tem se e-
'em com arbo seu dom ora-

1 ra ISt�. rast eI:o, que,
,Obras, a realizar-se no proxl- senvolvido.. Fazemos votos fório Ass'� falo . s d _ naquele distrito nao existe

mo dio 7 às 20 horas, nos sa-(que "ALAVANCA" venha a, lista' Fra�c!sco � o egunt a_ diret6rio nem sub-diretório

Iões do Clube 12 de Agôsto, ser de fato, um veículo da cul- ceiranista Cilsi L mga, o der trabalhista. Existe, sim, uma

d
• d b tid

'

I' d
.

d
I 1 I uz, o mo es- C

'. Co d d d

quad o. s�ra? e da 1 �s assun- \ tura. re ativda o operarIa o, to redator desta nota, o uni- o�lI�sao'd
or ena ora"

.

a

tos edmCoeress�.
a dC osse, e� i barriga-ver e. I

versitário "Capichaba" o ter- qua eb Plrhe,sI
ente

Ja weHstIgro-
nome a missao e rgam- f 'ce' a ist Z' t Ge'lb d so tra a ISta sr. ose ercu-

··d·
Ir 111 a igmun an .

I P'
zaçao, convi O-V9S a compare- IDentr os rofe so

; ano Ires.

cer ao citado conclave.
.
PALESTRANDO tavame res�ntes� f:�ra;;:eef��! Sumam�nt<� grato ficarei

Certo de que nos honrareis SOBRE O TEMPO quente!ente numa s6lida ar- p�la publIcaça? ?êste escl�re-
com vossa

persenc!,
valho-me I

gumentaçäo 'o d O'
'

,clmen.to aos mumeros leito-

do ensei
. 'L I'

s rs. smar ' " PO"
o ensejo, para rei ,erar-vos os

H' bi "O
.

Tempo" Cunha E
•. D V" .

res de O TEM .

psotestos de min !
admira- oje rece ci .0 ter tem- srs A�tôn·���oe '. I��, i Sem mais, àproveito a opor-

ção, firmando-me, -

que, al:pezar eti·nfa.o . I
to s ilva e Clh I nEgduclOd,M

1-
tunidade para felicitar-lhe pe"

Aterrei t
.

po, o 1 com sa s aça . 1 ar es gar 0-
I
•. b id I

enciosamen e, N di "O' Tempo" ! ritz Para co o b ilh d
o êxito o ti o com o ança-

J
- L' h S tá o a que sae . r ar o n o os d

r • d
.

oao mares, ecre ano
d di

A d t a arrebatame to té
rnento o novo orgao a Im-

da C. O. .

evemos ispor e. empo p

-I'
n s re �nc?s,. en- prensa catarinense que obe-

, ra o lêr com atençao. cerrou aquela reumao íntima,
'

. .

••••"'.................., x x x o diretor Flávio Ferrari que d:ce a sua esclarecida dire-

'I
'

çao
10 CONGRESSO NACIO� ---- ---

i num vibrante discurso de
.

NAL DE CINEMA Antes da vinda do "O Tem- [agradecimento às homenagens I Cordialmente,
BRASILEIRO po" quase ninguém tinha � a êle prestadas, fez comover

.

Deverá se realizar no Rio tempo para cumprir o seu de-I' os presentes e os incentivou Gil Ungarêttí, Presidente

de Janeiro de 22 à 28 do cor- ver. na luta constante pela vitória do Diretório do P. T. B. de

rente o 10 Congresso Nacio- Esse provérbio do Tempo na vida. Laguna.
nal de Cinema Brasileiro. Pa- (com o tempo tudo tem tem­

ra êste conclave estão sendo po) já não tem razão de ser.

convidados produtores, díre- x x x

tores, cinegrafistas, atores.. au- ----- ---

tores, críticos, bem como ele- "O Tempo" é um jornal
mentos dos clubes de cinema modérno, desses que até no

dos Estados. Na inauguração inferno irá se preciso fôr.

deverá falar o Exmo. sr. dr. E' a expressão da verdade

Getúlio Vatgas, Presidente da que ainda há nesta cidade em

República. Dentre as perso- que êle se fuhdou.
nalidades que já deram o seu

'

x x x

apsio ao Congresso, podemos ---"---
destacar: Dr. Café Filho, Vi- Assine' hoje mesmo "O

r ce-presidente da República, Tempo" e que'lhe sigam' esse
dr. Nerêu Ramos, presidente ex€m'lplo' antes que' o tempo
da Câmara dos Deputados, se acabe. I"

.

Paschoal Carlos Magno, in- Quém 'pensar que perde o

centivador do teatro do es- tempo com a -lei�ura do "Tem.­

tudante, diplomata e vereador. po" está-louco e o ,Pai não sa­

Díversos Estados já se mani- be.
.

festaram dando o seu apôio '

atráves dos seus 6rgãos. ----

Entre nÔs já há também Corra ,sem perda de tempo
um movimento para que uma vá trntar do seu sentido não

delegação seja enviada ao Con- seja tão cabeçudo:' ','
gresso; para o que, por tôda Eú já lhe disse e não' né- .. Hotel Central� � ,'.... .. ;......... 1694

a próxima semana, realizar-se-á go 'q,ue\entrei alí quase c-égo e Hotel Cacique ; ,.,.......
1449

uma reunião com data e local saí dalí "vendo tudö" '!. . .
Hotel Estrela 1371

a serem marcados. . x x x

Na nossa próxima ediçá0t-_':""-
----

. daremos c,?mentário detalha- .' Antônio Lúcio dos Santos

dQ á, respeIto dêss�sunto. 25-8-52.
..

xxx

•

TELEFONES UTEIS
TAC - Transportes Aéreos Catarinenses ;.... 1053

Cruzeiro do Sul 1500
·Real 1358

Loide Aéreo . ,. 1402

Panair . '. . . . 1553

Varig 1325,

Polícia
' : '.... 1038

BombeirOs :............ . ;: ::.. .....• 1313

. A Gazeta , "., ..
' '

.. , '.. 1656

Diário 'àa Taràe '

.. :.. ,
'.;. 1579

14ß3.
1022

722

Diário 'da Manhã :..... . ..

O Estado ;
'

.

Rádio Guarujá .... , . . . . . . . . . . . . . . . .. . ............•

,
'

O Tempo ..

'

, .. : : .. " :. 1445

,Falta de Luz ,
>:' . 1404

Taxi ...................•........................... 1400
,,, 1600

Hospital de Car�Qade .. : : , .. � .. .. .. .. .. 1036

Casa de Saúde :.' : .. - :... 1153

Hotel I(j,eal .; .. '

.........•,'... :. . . .. . ' ..
'
...

'
.. ; . . . 1659

Hotel La Porta', ,............. . . . . . . . . . . . . 1331

Hc;>tel Magestic 1276

'Hotel Metropol •.•.. , .. ,............. . ..••...•.•. ,.. 11""
(;->
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ARTE
por Sálvio de Oliveira'

"

,POESIA

A Morte do Palhaço
FRÃNCISCO MASCARENHAS

Morrer assim ... núma noite assim, ..

ao som de palmas, rufar de caixas,
um gargalhar sem fim...

Morrer, rindo e o coração chorando,
sentir da brisa a mão tão fria

e ouvir a noite soluçando. .. soluçando ...

Não chores Palhaço!
As lagrimas arrancar-te-ão a mascara.

Ouves? E' amorte que ri.

Como gargalha no picadeiro da vida!
Vem buscar-te antes que o circo adormeça
na amplidão da noite ...

Ah ! da turba deixa-me ouvir o riso louco!

Que saudade. .. que saudade meu Deus.
ela que ria por tão pouco ...

••••••••• •••• 0.0 ••••••••••••••••••••••• 0.

Na face uma lagrima rolava.

No céu, mais uma estrela brilhava ... -I
I

Xilogravura d� JAN ZACH

ARTES PLASTICAS GENTIL - Sílvio do Vale
O Museu de'Arte Modema Pereira.

de Florianópolis,. após a bri- ALON�<? - N. �.
lhante Exposição de JAN OS

c�.
nos estarao a cargo

ZACH, abrirá suas salas para do tale .so �UGO �l!N.o
a mostra de algumas dezenas JR: e. a ireçao, de Sálvio de
de gravuras do "Clube de Cra- Oliveira.
vuras" de Pôrto Alegre. SANDRO E MARIA

TEATRO DELLA COSTA. ,

/WC ENSAIOS DE "IRENE" �ela segunda vez? Floríanó-
'4'

. polis tera oportumdade de
No Teatro Catarmense de assistir aos espetáculos de

Comédia, já se iniciaram os "SANDRO E MARIA DEL­
ensaios de "IRENE", origi- LA COSTA", que, no mo­
nal de Pedro Bloch. mento fazem vitoriosa' tem-

� elenco está assim consti- porad;, em Pôrto Alegre.
tuido: Possívelmente estrearão em
IRENE - Víninha Moel- nossa Capital, ainda êste mês .

lmann. Do repertório c o n s ta

_D�OLINDA - ·Ilza Da- "MANEQUIM", de Henri-
miam.

., que Pongetti, uma das peças
MARGOT - Mana Alice mais comentadas da tempera-

Barreto.
. da teatral de 1951, no Rio de

ROCHA - Mozart Régis. Janeiro.
MÚSICA

PELAS BOATES
LíGIA DRUl'vIOND veio

do Rio, deixou Copacabana e

tocou e cantou para Floria­
nópolis.
A "personalíssirna" "àtraíu

ao 'BAR NETUNO", duran­
te sua curta temporada, a

nossa melhor sociedade, que
soube aplaudí-Ia com carinho

G

.� entusiasmo.
NEIDE MARIA continua

cantando e encantando na
"BOiTE ACAPULCO",
E' um prazer ouví-1a em

músicas como "Poeira do
chão", "Fim de Comédia" e

"Kalu".
SABINO já é veterano,

apesar de sua pouca idade,
Tem personalidade e seus

arranjos ao piàno agradam
sempre.
Quem quiser ouvi-lo e deli­

ciar-se .com seu, magnífico re­

,eatório vá ao "Bar Netuno"�

ENLACE LOBATO-GAMA D'EÇA

Senador Ivo de Aquino e Senhora, Deputado Ylmar.
Corrêa e Sta. Gama d'.ifta

13

PIETA
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14 aTEMPO 8 de Setembro de 1952•.

Ilustríssimo magistrado, em E' que o funcionalismo do

ligeiro encontro com a repor- Estado não é aquela fila tris­

tagem d'O Estado, dias idos, te do desemprego, fantasma

opinou a respeito da celeuma da miséria, que serviu. á S.'
provocada quando da discus- Ex. para agrupar um argu­
são e votação, do projéto de mento a mais em defeza do
lei que melhora os venci- seu melhor "salário".
mentos da magistratura. O funcionalismo do Estado
O fal dos "opulentos" e é uma equipe perfeita de tra­

dos "barnabés". balho, um conjunto de decí-
, Demagôgo inveterado, foi didos obreir?s da_grandeza d�

- "AY" tem o som de "ei", igualando-se, por- '; Sa ta Cat s hei-:': . " " . _ nljusto o ilustríssimo magis- nn arma; ao e�lg�n ei-

tanto, ao som do pnmelro AI da sexta lição, alado; maldosamente injusto. ros �m, tod� as es�clahdades
Ex: Bay (bei).- baía; day (dei) - día; gay �CdlocaQdo-se,. .naturalmen- P�Ofisslo.nals, médICos,

estu-

(guei) - alegre; , ,em favor da causa do seu �IOSOS e cultos,_professores da

L (I i ) b P M (mei)
. terêsse imediato e diréto cidade e do sertao desconforta-

ay ei - o ver o or; ay mel - maio, '

d tad tat' ti
'''''.' giu o insigne comentador ao o, con �res� es IS cos,

o verbo defectivo poder, pay (pei) - paga- d bl
.

I exatores e fiscais de rendas
. . .

.

exame o pro ema SOCla ., ' A '

�ento, pagar; �y (reI) - raio; say. (sei)
- aflitivo para, desgraciosamen- pubh�as, farmacêuticos, �-

dizer; Stay (stei) - ficar; tray (trei) - ban- te, desconsiderar a pretensão fermeiros, bur?�atas COnsCI­

deja, etc., etc. humilde dos funcionários do enCI�S?S, auxtli�res em geral,
Estado: para uns, ligeira me- operanos de usinas, de estra­

lhoria de condições econômi- das de ferro e de. rodagem, de
.

cas dentro da vida social aru- guardadores dedicados da or­

biente; para outros, apenas a d� p�blica e de qua�tos
possibilidade de pôr mais um mais, �Ignos, tanto P?r yutu­
prato á mêsa e dar melhor des pnvad�, como publ\cas.
vestidinho á filha que vai á O conjunto de esforços

. escola.
' dessa gente, o seu trabalho, a

I "Enquanto na magistratura sua �peri�n�a no_ trato dos

I
meia dúzia de vagas não são �egóc�os publicos sao a mate­

ipreenchidas por falta de can- na �nma na ordem e na for­
I didatos, quando surge uma maçao dos altos poderes do
I
vaga em qualquer repartição Estado.

_ .I pública há filas dê candida- Deverão, polS, S�J' contem­I tos, sem se indagar de orde- plados com pagas Justas pelo
I
nados". Disse êle erradamen- seu trabalho. Todos sentem,

I te I '

inclusive o sr. Governador, a

O problema da rruglstratu- justesa de ato ta.l; todos sa­

ra é novo, /como as fihs para �em. que a medI�a é, agora,
outros encargos públicos já .inadíavel, que está dentro do
foram maiores. tempo. Faça causa comum

'com todos também o ilustris-
No primeiro caso, o enrí- simo magistrado, e, creia, não

,quecimento do comércio, da será sacrificada a sua ambição
� indústria, o desenvolvimento que, afinal, também, é justa.
absorvente das atividades em Como vé, ilustríssimo ma­

geral, desviam do serviço judi- gistrado, o funcionalismo do
ciário grande parte de novos Estado não é aquela fila tão

valores intelectuais que, guia- inclementemente julgada por
dos por sadía ambição, não se V. Ex. ..

querem atrelar às limitações .

E... não seja V. Ex. um
de atividade a que lhes obri- demagogo comum, porque
garia o exercício da iudicatu- aquela história de melhoria
Ia. de "salário" para desembar-

gador é. CJ .. demagogía da boa.
Pois, não?

"O T[M�O" [NSINA INGLÊS
O INGLES ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH)

Por A. A. BOUSON

LESSON VII (Sétima Lição)

Diphthongs (Dif'tçangs) - Continuação

2 b)

3) - O diton�� "EA" pode ter os seguintes .sons:

(1
Como "é"�nas seguintes palavras:
dead (déd) -:- morto; dreadful (dréd'ful) - hor­

roroso, medonho; tread (tréd) - pisar, trilhar;
threat (tcrét) - ameaça; sweat (suét) - suêr, read
(réd) - lido, particípio passado de "Ler" - to

read (tu rid); wear (uér) - usar (roupas); swear
(suér) - jurar; tear (tér) - verbo rasgar; pear
(pér) - pêra (fruta); bear (bér) - urso, verbo

suportar.

�

a)

b) Como. "i" nas seguintes palavras:
Eat (it) - comer; beat (bit) - bater, palpitar;
deal (dil) - negócio; feast (fist) - festa; heat

(hit, h aspirado) - calor; heal (hil) - curar; heap
(hip) - montão, pilha; leap (lip) - saltar; mean
(minn) - mesquinho, o verbo significar, querer
dizer; neat (nit) - bacana, limpo, bonito; meat
(mit) - carne (preparada); peak (pik] - pico,
real ( ril ) - real, verdadeiro; seal (sil ) - lacre,
carimbo; tea (ti) - chá; veal (vil) - vitela (car-

o .ne), real (zil) - zêlo.
n'

, c) Antes de "R" final tem os seguintes sons:

hear (hi'êr) - ouvir; ear (í'êr) - ouvido; olear

(kli'êr) - claro; dear (di'êr) --'caro, prezado, es­
timado; fear (fi'êr) - medo, receio; gear (gui'êr)
- engrenagem; near (ni'êr) - perto; rear (ri'êr)
- retaguarda; year (iêr) - ano; tear (ti'êr) - la-

grima.

NOTE-SE que na palavra "heard", passado e p<tr­
ticípio passado de "to hear - ouvir", excepcio­
nalmente pronuncia-se "hêrd", com h aspirado.

CORRIGENDA

Na sexta lição as seguintes palavras sairam incor­
retas:
,

Vlaagens

No segundo caso, a rasoura

usada, pelo ilustrissimo magis­
trado é depreciativa. Aí a des­

,

graciosa atitude.
Voltaire Neto

29-8-52.

bait (beit) ..:_ isca=-, e não bailt que não existe.
taunt (t6nt) - encamecer, maltratar.·
naughty (pronuncia correta "nótí") - levado,
traquino.

diphtho�gs (�'tçangs) - ditongos.,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



8 de Setembro de 19$2. OTEMPO

Conta-Gotas

'"

Osmar Silva

Demétrio Pastuch e Olga Pastuch - marido e mblher
- e Teresinha Dezini, menor de 11 anos de idade, são as

personágens de um drama real desenrolado na cidade de

Rebouças, no qual a infeliz Teresinha. Dezini é a vítima

inocente da júria animalesca do casal Pastuch.

Em que mundo inferior vivemos nós que abriga fera

humanas como Demétrio Pastuch e Olga Pastuch ?

x x x

Essa história nos é contada pelo jornal "O Comércio",
de I'ôrto União, semanário superiormente dirigido pelo
combativo jornalista Arí Milles.

A viúva Dezini, compelida pela necessidade, colocou

sua filha Teresinha, de 11 anos de idade como pagem de

urna criança na casa do sr. Demétrio Pastuch, prcprietáric
da "Casa Nova" em Rebouças.

A partir desse momento ninguém mais viu a menina

inclusive 'a própria mãe, que, após certo tenrpo, dominada

por funestos pressentimentos solicitou a intervenção do

Juiz de Menores da localidade.

E, então, a horrível verdade apareceu,
Teresínha foi encontrada envolta em panos, horrível­

mente machucada, vítima indefesa que fôra do criminoso

casal Pastuch.
Os ferimentos atestados pelos médicos, foram os se­

guintes: Orelhas completamente rasgadas na parte de bai­

xo, em virtude dos sucessivos' puxões; rosto sangrando abun­

dantemente em consequência dos sôcos e bofetadas; a par­
te de traz da cabeça, sern cabelos, brutalmerite arrancados;
três unhas extirpadas; perna esquerda defeituosa, mancando,
e, finalmente, não havia parte do corpo da menina que não

estivésse com equimoses. Estado desesperador, conforme

�stado médico.

,) Essa, em linhas gerais, a reportagem de "O Comércio",
ct:e um caso que provocou a revolta do povo de Rebouças
que teria linchado o casal criminoso, não fôra a pronta
açäo das autoridades.

x x x

Teresinha Dezini, vítima da brutalidade de duas cria­

turas - duas manchas negras na dignidade da espécie -

necessita de carinho, amor e solidariedade.

Demétrio e Olga Pastuch serão punidos pela justiça
e a sociedade satisfeita.

E Teresinha Dezini ?

Continuará vencFo a vida por um prisma côr de san­

gue?
x x x

Cabe á sociedade uma missão sagrada: promover a re­

cuperação dessa infeliz menor, proporcionando-lhe confôr­

to material e espiritual, êste maís do que aquele.
Deem-lhe uma mãe. Mãe que lhe póssa dar o que a

viúva Dezini não poude.
Mãe que saiba reconciliá-la com o mundo; que faça

florescer 'em seu coração as flôres da esperança em dias me­

lhores; que faça aflorar em seus lábios, o riso da infância, o
maravilhoso riso da infância, sufocado pelos sôcos e bofe-

Conselhos dG Serviço Nacional de Cancer
O câncer é curável, e fôr das cicatrizes que crecem ou

tratado a tempo.
.

\mudam de aspécto; ..
As manífestações iniciais I - de pertubações do estô­

são discretas e variam com as I
mago ou da disgestäo que per­

múltiplas localizações que flo_1 duram por maís de 2 semanas;
de tomar a doença no corpo - de qualquer alteração
humano. persistente das funções iates-

Procure consulta médica, à tinais;
.

menos pertubações da saúde, - de rouquidão ou modífí
Não adie para amanhã, um caçöes da voz, que apareçam

exame que hoje pode ser pro- insidiosamente;
videncial. ' - d.e qualquer difculdade
O càncer é indolor, na fase no engulir certos alimentos;

inicial. - das perdas sanguíneas,
Habitua-se a inspecionar e nas mulheres, fo!a das épocas

palpar periodicamente seu ou depois da idade crítica;
corpo.

- de todo emagrecimento
Na suspeita de câncer, im- rápido, anemia ou cansaço,

põe-se o diagnóstico exato, sem causa aparente.
sem delonga. Enfim, é sempFe aconselhá-
A ignorância, a negligência vel periodicamente, um exa­

e o medo são os maiores alia- me médico, mesmo na ausên­
dos do câncer. Não ignore o, cia de qualquer sintoma, para

i sinais reveladores da doençã: deSCOrb]ta·
da possíveis Iesöes

a política de se enganar a si iniciais. .

'próprio é nefasta; a negligên- O Ser [liço Nacional do
cia faz perder a opotunidade Câncer �lCnde para .

exame

de curar- qualquer pessoa portadora de
Submete-sc sem relutância lesão suspeita, .iconselhando a

à indicação do especialista. terapêutica indicada.
.

Na suspeita de câncer, toda
perda de tempo é prejudicial.,Se no início em 5 casos

curam-se 4, no fim talvez nem I
um sôbre cinco. � I
Não confie em charlatões, I
nem drogas anunciadas.
O câncer não é hereditário,

nem contagioso. .

Na prevenção do câncer, as
irritações crônicas devem ser

SINAIS REVELADORES.
Desconfiem .. '.
- de nódulos ou endureci-

mentos indolores em qualquer
parte do corpo, principalmen­
te nas mamas;
- de feridas que não cica­

trizam, particularmente 11.:1

pele, lábios, língua e bôcs,
- de qualquer perda anor­

mal de sangue;
- das veri"ugas, dos sinais e NH•••••••OIIIl•••••••

CASA
Precisa-se alugar com

urgência uma
.

casa com
dois quartos e demais de­

. pendências. Tratar à rua

Arcipreste Paiva, n. 5, te­
lefone: 1445.
Oferecem-se garantias

(carta de fiança).

AL'I�X

PUBLICIHAUE
tadas do casal Pastuch.

x x x

.

A punição dos Pastuch acalmará os prúsirdos da socie­

dade, mas para que a mancha infamante seja lavada, Tere­
sinha Dezini precisa de uma mãe.

Com a palavra, as mães brasileiras.

.

x x x

Poderão perguntar os leitores: que motivos levaram
o casal Pastuch a maltratar a menor Teresinha?

Nenhúm motivo pode ser invocado para justificar
.

o
instinto bestial de certas criaturas.

Infelizmente Demétrio e Olga Pastiich não foram os

primeiros e nem serão os últimos.
.

., .
. .

Para nossa vergonha e desap,êro•.
'

, .J...... ,._ _ __._..lAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OSMAR COOK �'.À EQUITATJVADOS,ES7MDfJS UNIDOS
Caro cronista 'amigo Osmar Silva, bom dia. Si você vai DOliJz,Àstu;,}jocied;d(fe.;M.'it.t(uJiteß�[Juros Sô-bem de saúde, meus parabens, si de dinheiro também, du- bre',a",Vid(f, ,dec.lara:'a;t,p4?l�iêir:f!rn·:genal e aos

plos parabens. E si ainda o consegue ser no amor ... bom! seus 'ç;egl1:rados. em .par�i,c,fil.q,f�dJ.Ú.e.�-R]go após o
aí já'nada tenho a desejar-lhe. A não ser que �unca se cha- a!astá1.4ß,n,to.,do-s1j; E,l!s,01t ��4�;'�!.flTA RA-,

.

furde na política. E que ao morrer pos.sa merecer o céu. MQSf;' que -exercia ,a,sfun,ç;qf};ß deß!,f!JNTADOR
Com alguns dias de licença para uma visitinha ao �nferno GEf(AL' e;:em/(JirtcY!�erde ir!�g,itl,(J,'};itfdßes veri-_:_ onde encontraremos muita gentinha bôa, cá da terra. jiöddas em.,,$.u-a_ :es{J/tjtq,:��P17'J,Oiti a imedi:a,ta pro-

Bom. Vamos ao assunto. N' "O Tempo", você teceu vidência 'dé';iéiti;:'(1:_'f41'iihdr., cio �Sr'i GENERAL
ligeiros comentários söbre certas coisas mal cheirosas aqui CHE,l'lE,;.;DE"P, ';·"}lfJ:f,'ni pedi�é;',i:i.e:aberJura
da Capital. E, assegurou-lhe, você, está com a razão. Isto é, d� i1iqú�r'itQ, a�.i?," ""'es dfi. qual, éri:in.iitàzrnente,
meia razão. A outra metade, estará comigo agora. 1 ,S,{(T,ijo:iJ;puradç,s'�4�:·f.espdrisa1:Jilid(ifús,- 'partam

Indubitável que é um assunto "mal cheiroso" c�m jll âe otuié-partirem: . <"':" ,'... �,I,
diz você, esse que estamos tratando. Mas, numa cartinha ( Para isso constituiu

.:

seú advogado ó dr.
assim entre nós dois �.- vá lá que continúe. ( CARLOS DE ARAÚJO LIMA que ,.'assi�tirá· o

,

x x x I Ministério Público, cooperando com êste para
Você conhece ás escadinhas? Eu não sei para que ser- I a ampla e indispensável verificação de tais ia­

viram antigamente. Acredito que em áureos tempos da Pa- �
tos, suas raizes e proporções exatas. Pode, en­

lhoça, isto é, quando não, havia ponte em Florianópolis, ela tretanto, assegurar que estas últimas não cor-

deveria ter servido para a descida ou subida de,..passagei.ros respondem às veiculadas pela imprensa, como,
_

de ou para lanchinhas. Deveriam ter servido para isto, SIm. também, não procede a notícia qUe informa,

Hoje, chará, elas servem unicamente para ... Bom. Nem estar o Tesoureiro Geral implicado no assunto,
preciso escrev;r {:palavra tr�gica, que si �ocê s�bc qual é conforme resultado de sinâicãncia procedida.

�
a escadinha, ja d��e ter senh�o o mau chelr� daí.

, .'. Outrossim, tanto quanto se possa prever,
Pois, as tais e�cadinhas ficam perto das lm�ndlcles que.." os prejuízos são estimados em, mais ou menos,

você apontou. Bein no fundo do ponto dos ônibus, entre a quinhentos mil cruzeiros e não em vinte e um

.Míra-Mar e o Mercado. milhões âe cruzeiros, como foi divulgado.
Chará, eu só imagino como não estão saturadas da fe- Rio, 21-8-1952. A l)IRETORIA

,dentina que vem das escadinhas, as milhares de pessoas 8 e••eM� e er
'que tomam ônibus naquele largo.

-

Aqui pr'a nós - é uma vergonha aquilo; Verdadeira
imundície, no sentido exatíssimo do têrmo, Verdadeiro

acidente a uma população. E a escadinha vem provar, pelo
visto e cheirado, qu� as nossas instalações sanitárias públi­
cas estão piores do que ela.

Mas que solução fácil para a Dona Saúde Pública:

continuar o muro do caís, naquele ponto. E pronto! E na­

turalme�te seguir o seu conselho remodelando tudo o q.ue
temos nesse setor, e aparelhando para a serventia das pes­
soas de ambos os sexos.

x x x

Para terminar, vou contar a você algo interessante.

Não vê que eu sou casado. O que não é nada demais, GOn­

venhamos. Acontece, porém, que minha patrôa tem um
o

d&ieito: não tem o sentido do olfato. E' verdade! E anda
,

- ,

amiude se queixando da falta de cheiros e perfumes em sua

�&.
.

Estou sempre a dizer-lhe: V:0cê é que é feliz, meu

bem.
, __ ,

.

E não tenho razão, chará ? Para um bOIn cheiro há 119.
,

que não prestam. Ademais, poder viver em Florianópols
'. é não tapar o nariz, em determinádos pontos da cidade -

é' ser um bocado .feliz, .não é mesm'O,?
,\ _..

,

j

Bilhe'tinho charáao

-x x x

E quantas vêzes estas podridões físicas não São resul-
.

I lado!; de outras tantas podridões morais. Que também chei­
ram tão mal que nosso sentido do olfato opercebe,

e

Çhará, paro por aqui, por falta de. papel.
.

No mais, desejo-lhe um atrofiamento igual ao da mi­
nha "frau".

Um abraço do, Cook
..

'I' "

i
�
III

i
E' advogado. E como advogado) exer- 2

ce as funções âe funcionário federal. A �
grande sorte ainda não conheceu, mais Ipelo seu temperamenio, do que pel(l,s"'suas
qualidades._ Usa óculos âe gráo. Dentro âe

_
si carrega uma alma sempre afeita à prá­
tica do bem, se bem que, até certo ponto,
seja revolucionário. Não acredita nas arti­
manhas âos politicos aluais, visto que não

,

içnora que o Brasil atravessa um período
.

difícil, criado pela mentaliâaâe retrógad'a
de seus dirigentes. E' avêsso a comentá­
rios desairosos aos defeitos alheios, e é con­
trário aos eloçios formais. No que respei-
ia à literatura, prefere .aos menos bombâs­
iicos e aos mais incisiios» E) em questões
amorosas, iecha-se em copas. Não assiste
a conferências senão àquelas em que o la­
vrador" esteja no. púlpito. Gosta üinto äe
cinema qüanto âe uma partida de bilhar.
Se U1n dia [õsse.leixuio à Oâmara, haoeria ,

âe -rir diante âos que pretendem salvar o
..

país. Agrada-lhe o ostracismo, e se reuotta-
: ria se aquí lhe pusessemos o nome.

I. '. E de,!!e estar revoltado pela simples
l1.nsznuaçao. '.'

.

, ,••,._ , 707721 4\

Perfil da semana
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